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			Prefácio


			Destemida, sensível e sonhadora. Assim podemos definir a nossa mãe, Cida Tomaz, que com sua sensibilidade, enxerga com o coração, alcança o improvável com seus sonhos e inspira pessoas com sua coragem.


			Vivemos em uma sociedade cercada por preconceitos, atingindo todas as classes, idades e tipos de pessoas. Foi dessa realidade que nasceu a sua segunda obra Iguais, porém diferentes. Trata-se de um livro compacto, baseado em fatos do cotidiano que para muitos passam despercebidos, mas para ela recebem uma dose de compaixão e visão crítica.


			Este livro é uma feliz iniciativa de uma mulher multifacetada: esposa, mãe, avó, sempre disposta a ajudar e fazer diferença não somente para a família, mas para a sociedade plantando sementes do bem por onde passa, seja através de palavras, gestos, ações e até mesmo um livro para guiar e alcançar pessoas, inclusive desconhecidas.


			Que essa leitura seja leve e descontraída, ao mesmo tempo que ajude a lidar com os obstáculos de uma sociedade enraizada por desamor.


			Cíntia Tomaz.


			
Introdução


			O propósito deste livro é fazermos reflexões sobre temas existenciais. De maneira simples, vamos analisar formas de desigualdades e preconceitos que permeiam a sociedade, manifestam-se com fúria em nossa época. Práticas absurdas e sem justificativas são testemunhadas por todos nós. Além disso, abordarei questões relevantes relacionadas à pandemia de COVID-19, que assolou o Brasil e o mundo. Por último, acrescentarei Incentivos a um novo Começo, ou Recomeço é o que Precisamos! 


			Sinto-me confortável para discorrer sobre tais assuntos porque, em sua maioria, os experimentei na pele. Usarei como base de reflexão frases de grafites escritas em muros de comunidades. Embora essa atitude possa parecer banal, para mim não é! Sempre gostei dessas escritas e quero reproduzi-las aqui no meu trabalho porque constantemente enxergava nos muros mensagens de alguém invisível, talvez sem oportunidade de expressar-se adequadamente por meios legais. 


			Entretanto, deixo claro que sou totalmente contra o pichador vândalo. A pichação é considerada essencialmente agressiva e desprovida de valores artísticos, sendo um desrespeito ao patrimônio público ou privado. Sou a favor do grafite ARTE, realizada em local permitido, pois entendo como uma das formas básicas da expressão livre dos seres humanos. 


			Atualmente, usamos meios inusitados de comunicação, tais como cartazes, frases em camisetas, em canecas, para-lama de caminhão e até mesmo na pele, por meio de tatuagens. As modestas “frases em muros” são particularmente inspiradoras para mim! Como um dos grafiteiros mais famoso do momento, Eduardo Kobra, diz: “Os muros são portais para eu passar mensagens.” Concordo plenamente.


			No entanto, as citações de muros descritas aqui não contêm assinaturas dos autores nos locais onde as li. Refiro-me a materiais simples e antigos, assim as qualifiquei de Escritores invisíveis.  A composição do livro consiste em frases reais, ouvidas ou lidas por mim em muros de diferentes lugares do Brasil. Digo do Brasil porque viajo constantemente e as leio sempre que possível. Portanto, usarei aquelas que fazem menções aos temas que explanarei. 


			Espero que o meu trabalho sirva como uma bússola de equilíbrio para inspirar pessoas. Pretendo, por influência deste livro, ouvir alguém me dizer: “Por sua causa eu não desisti”.


			Que eu seja uma semente fértil para florir esperança aos corações. Há uma janela que faço questão de abrir todas as manhãs: a janela da esperança, do verbo “esperançar” trata-se de renovar-se todos os dias e não desistir dos seus propósitos! Sempre peço a Deus que faça de mim um instrumento Seu, de modo que, através dos meus livros, eu consiga lançar uma pequena luz sobre a sociedade. Na qualidade de cristã, atribuo a Deus minhas conquistas.


			Nota: Peço aos que não compactuam com a mesma fé, ao encontrarem na leitura a palavra “Deus”, substituam pela palavra “Amor”. Como disse Carl G. Jung: “Conheça todas as teorias, domine todas as técnicas, mas ao tocar uma alma humana, seja apenas outra alma humana.” 


			Gratidão a todos!


		




		

			
Capítulo 1


			
Aporofobia


			
Preconceito (social) aos pobres


			Às margens da sociedade


			O preconceito social manifesta-se quanto as pessoas são tratadas de modo diferente meramente por causa da sua situação econômica, nível de escolaridade, e acesso a renda. O ódio em relação aos despossuídos de bens agora tem nome: aporofobia, que resume-se em “aversão a pobres”. É possível que em todos nós, em determinado momento, tenhamos ouvido ou presenciado cenas de ação preconceituosa ou violenta direcionada a alguém que se encontra em vulnerabilidade social. Além disso, o preconceito é todo juízo de valor negativo, de reprovação, de desprezo ao diferente, que desrespeita a diversidade. Em se tratando de pessoas sem recursos financeiros, um texto bíblico afirma que sempre houve e haverá necessitados no mundo: 


			Pois nunca deixará de haver pobres na terra; pelo que eu te ordeno, dizendo: Livremente abrirás a mão para o teu irmão, para o teu necessitado, e para o teu pobre na tua terra (Deuteronômio 15:11).


			Nunca antes eu havia visto de maneira concreta esta afirmação bíblica torna-se verdadeira como em nossos dias. Basta olharmos nas calçadas, sarjetas e praças das grandes cidades para enxergarmos pessoas desabrigadas, famílias inteiras acampando nas ruas. Umas porque não podem mais pagar o aluguel da casa onde moravam e, por esta razão, foram despejadas. Outras, por inúmeras razões, perderam o emprego e a dignidade. Isso também não deixa de ser reflexo da desgraça trazida pela pandemia da covid-19.


			Muitos tiveram que ficar confinados sob a medida preventiva do isolamento social, ato necessário para evitarmos a disseminação do Coronavírus. Contudo, isso ocasionou imensos prejuízos a muitas pessoas, complicações que perduram até o momento obrigando essas pessoas à situação de rua. A pandemia de algum modo atingiu a todos, mas nem todos vivem da mesma maneira. Nessas circunstâncias, as desigualdades sociais vieram à tona com mais força. Basta lembrarmos que ocorreram quarentenas de várias maneiras. 


			Sucedeu quarentena em locais cômodos, com renda garantida. Por outro lado, aconteceram quarentenas de pessoas amontoadas em barracos sem as mínimas condições de cumprirem os requisitos básicos de higiene. E muito mais… 


			Pretendo ressaltar que isso também significa que itens fundamentais para a manutenção da vida lhes faltavam. Concluo dizendo que nunca estivemos no mesmo barco, como muitos anunciavam; somente estivemos na mesma tempestade. Neste instante, faço uma pausa para felicitar as entidades que se comovem diante das dificuldades dos menos favorecidos. Através de ações solidárias como distribuição de marmitas de alimentos, de cestas básicas, produtos higiênicos e outros materiais, amenizam o sofrimento dos que padecem de fome. Parabéns a todos que, de alguma forma, contribuem em benefício ao próximo. Isto é memorável, uma vez que de verdade agora existem mais gente carente; a pandemia agravou a situação da pobreza extrema e, por consequência, também aumentou a desigualdade social. Portanto, a pandemia acelerou a urgência de darmos mais atenção aos necessitados.


			Entretanto, vamos recordar que antes da pandemia já havia muitos indivíduos no cenário da vulnerabilidade social. Uma causa crônica gerada por incontáveis razões que se arrastam desde o princípio da humanidade. No entanto, priorizo a capital de São Paulo para exemplificar o que pretendo dizer. Atualmente, segundo informações jornalísticas, encontram-se na dura realidade da pobreza 48 mil pessoas em condição de rua. Situação que virou um “cabo de guerra” entre religiosos e governo. Pois religiosos acusam o governo de “desumano” referindo-se ao ato do prefeito querer retirar barracas de pessoas que moram na rua. Em compensação, o prefeito diz que retirada de barracas é proposta de “ação humanizada de acolhimento”, pois essas pessoas são encaminhadas para abrigos, ou centros de acolhidas existentes. De fato, em São Paulo existem vários projetos nesse seguimento de serviços sociais. Porém, segundo meu ponto de vista, ainda não o suficiente para todos que precisam. Não há um projeto suficientemente bom para resolver a questão. Ainda falta política pública eficaz. Uma coisa é certa: precisamos de medidas assertivas para solucionar este empasse. 


			O centro da maior metrópole do Brasil estava por muito tempo abandonado. Digo isto porque moro em São Paulo há 36 anos e conheço de perto a realidade. Percebo que a situação chegou a tal ponto porque governos anteriores fizeram vista grossa diante de algo anunciado. Faz tempo que a população sem alternativa de moradia vem crescendo em São Paulo, sem haver realmente um plano social de política pública eficiente para combater a necessidade que impulsiona pessoas a morarem na rua. É fato que ninguém escolhe o desamparo e a invisibilidade de viver sem autonomia por opção. A verdade é que existem graves problemas que empurram as pessoas a tomarem estas decisões. 


			A metrópole São Paulo retrata bem claro duas faces de uma mesma moeda. Aqui concentra-se pobreza e riqueza, onde o sonho de muitos naufraga, gerando situações dolorosas e circunstâncias trabalhosas para serem resolvidas. De um lado, pessoas carentes, vulneráveis e desprovidas dos recursos essenciais para uma sobrevivência digna. De outro lado, uma cidade rica, encantadora, que desperta expectativa. Consequentemente, não deveria estar descuidada, suja, perigosa, com tantos assaltos. Observamos pontos turísticos cheio de lixo, fezes e urinas humanas, dentre outros problemas. Basta irmos às imediações da estação LUZ do metrô para constatarmos o que estou dizendo. Realidade que torna quase impossível um passeio confortável no centro da capital de São Paulo. Talvez alguns daqueles que foram eleitos e assumiram o compromisso para administrar e zelar do patrimônio público, consequentemente pelos direitos do povo desta cidade, não estão cumprindo a função muito bem.


			 Chegando ao ponto de os proprietários de imóveis do centro da capital de São Paulo, cidadãos que pagam seus impostos e cumprem suas obrigações, ficarem refém das dificuldades existentes. Faço menção aos comerciantes que residem e trabalham no local. Isso falando do centro, porque quando se refere aos bairros e periferias as negligências multiplicam-se. Para esclarecer: vemos sacos cheios de lixos abandonados em calçadas, até mesmo em volta de escolas públicas, principalmente as estaduais, lâmpadas queimadas deixando ruas escuras, e ruas esburacadas etc. Passando efetivamente a impressão de desprezo por parte das autoridades responsáveis pela ordem, e o bem-estar dos cidadãos. 


			Claro que a população, principalmente os moradores dos bairros periféricos, precisam se educar para cumprirem suas obrigações perante a limpeza da cidade, e a conservação do meio ambiente. Nossa capital não pode continuar assim, é inadmissível! Almejo que haja solução, e voltemos a ter uma vida confortável no tocante ao assunto exposto neste momento. 


			Em meu trabalho como voluntária no serviço social, já testemunhei e continuo testemunhado a imensa devastação causada pela desigualdade social e pelo flagelo das drogas nas vidas das pessoas. Oro para que as autoridades encontrem meios passivos, humanizados e eficientes para resolver este gigantesco problema da cidade de São Paulo. 


			Também não é de ignorar que, desde sempre, ouvimos frases ou testemunhamos atitudes de repulsa a alguém em situação de pobreza, tão somente pelo fato do indivíduo ser privado de recurso financeiro. Recordo-me de um caso que permanece em minha memória e serve para exemplificar o ódio de alguns indivíduos pelos que estão em situação desfavorecida. Refiro-me ao caso do indígena que foi confundido com um mendigo e teve uma das mortes mais cruéis. Era madrugada de domingo, 20 de abril de 1997, quando cinco amigos estacionaram o carro nas proximidades de uma parada de ônibus na região central de Brasília, Distrito Federal. Sobre o banco de cimento do ponto de ônibus, um indígena de 44 anos dormia após não ter conseguido entrar na pensão onde estava hospedado, por ter se atrasado e o horário de fechamento noturno já encerrado. Ele passara o dia anterior envolvido nas atividades que marcam o Dia dos Povos Indígenas, celebrado em 19 de abril. Por volta das 5h30 da manhã do dia 20, cinco jovens jogaram produto inflamável sobre o corpo do indígena e atearam fogo, em seguida, fugiram da cena do crime. As chamas tomaram fortes proporções, e testemunhas conseguiram anotar a placa do veículo conduzido por aqueles rapazes. O indígena teve 95% do corpo queimado, a maior parte com queimaduras de terceiro grau, que são as mais graves possíveis. Após lutar pela vida por um dia internado em um hospital de referência em queimaduras, o cacique não resistiu. O crime deixou-me espantada por tamanha crueldade e chocou o país. 


			Quero salientar que quem assassina uma pessoa não mata somente ela, mas mata junto a sua família. Um crime deixa marcas impossíveis de serem apagadas. Fico triste e decepcionada por acontecimentos dessa natureza.


			Um dos rapazes disse à imprensa que ele e seus amigos haviam achado que o indígena era um “mendigo” e que, por isso, cometeram a atrocidade. Pensamentos como esse me causam indignação e me encoraja a escrever este livro com o objetivo de clarear mentes e chamar a atenção da sociedade para questões em vista de fatos e de frases de repúdio aos pobres, que de vez em quando presenciamos. 


			Aproveito o momento para fazer uma citação. Certa vez ouvi algo tão impactante como: “Mendigos são lixo humano”. Forte, não é mesmo? Por alguns pensarem assim, é que existem tantas barbaridades e maldades que vêm acontecendo contra pessoas em situação venerável. Reflitamos: se o indígena fosse um mendigo, deveria morrer queimado? 


			Neste momento, surgem-me perguntas, tais como: por que pessoas chegam a pensar que são superiores a outras, e se julgam aptas a chamar seu próximo de lixo humano? Ou sentem-se no direito de dar cabo à vida de alguém simplesmente porque este alguém é um mendigo? Como pode um indivíduo ver outro indivíduo de forma tão desumana? Será por que esse outro não pertence à classe social favorecida, da qual fazem parte aqueles que possuem dinheiro, oportunidades e privilégios? Será que os pobres foram esquecidos pelo sistema, ou pelo que estar por trás do sistema? 


			Em todo caso, o ponto de vista preconceituoso de quem acha-se no direito de pronunciar frases repugnantes contra qualquer cidadão que se encontra em situação desfavorecida é tão abominável quanto a situação humilhante de quem não tem as condições básicas para garantir a sua sobrevivência com dignidade e qualidade de vida. 


			Por que, se ao invés de pessoas pensarem assim tão mesquinho, não substituem seu modo de percepção e começam a considerar sobre: qual a determinante circunstância levam essas pessoas a terem como única alternativa de sobrevivência mendigar? Morar na rua? O que fizeram ou deixaram de fazer? Será que existe culpa ou responsabilidade? De que modo podemos ajudar? Em qual situação? 


			Como estudante de psicologia, considero a questão da maneira que cada indivíduo lida com suas emoções, seu valor mental. Entendo que muitas pessoas não conseguem ressignificar sua vida e dar a si mesmas a oportunidade de transformar algo ruim em algo bom. De maneira positiva, continuar em frente sem perder a esperança, não importando com os percalços pelo caminho, é entender que precisam dar um novo sentido à própria vida. Muitos não conseguem transformar a dor em potencial, pegar algo negativo e transformá-lo em degrau para sua evolução, o que o deixaria mais forte diante de qualquer situação. Seria um ato de amor a si mesmo. 


			Neste momento, abro um parêntese para dizer-lhes que sou imensamente agradecida a Deus e ao universo por chegar até aqui. Entendo perfeitamente o significado da frase: “Dar a volta por cima”. Digo isto porque, quando criança, passei por coisas ruins e tive a oportunidade de me tornar uma pior versão. Entre desafios e contratempos, escolhi lutar incessantemente contra tudo para não me desgarrar. Hoje celebro a pessoa que me tornei, a melhor versão de mim.


			Venho de uma família extensa, pais separados, semialfabetizados, sem recurso financeiro, com um pai alcoólatra. No ano 1976, na cidade de Delmiro Gouveia, estado de Alagoas, Brasil, desembarcou migrando do estado da Paraíba, Brasil, uma família composta por oito pessoas, vindos do estado da Paraíba, Brasil. Esta família, formada por pai, mãe e seis filhos, foi acolhida por familiares que, na época, moravam no bairro Pedra Velha dessa cidade. Infelizmente, não demorou muito tempo para que o pai, devido ao alcoolismo, não conseguisse manter-se no relacionamento, resultando na separação do casal. O homem desapareceu da cidade, deixando a mulher, mãe da família, criar os seis filhos sem ajuda do progenitor. Após a separação, a mãe mudou-se para outro bairro por nome Bom Sossego, onde encontrou abrigo e solidariedade dos moradores. Como frequentemente acontece, a filha mais velha, na época com 8 anos, precisou cuidar dos irmãos mais novos para a mãe pudesse trabalhar fora. Entre idas e vindas, essa menina só conseguiu ingressar na escola aos 11 anos, interrompendo o ciclo normal do ensino escolar aos 15 anos para frequentar o antigo ensino supletivo, estudando na cidade de Delmiro Gouveia no seguimento supletivo apenas por um ano. 


			Mais tarde, já aos 19 anos de idade, essa jovem escolheu mudar-se para a capital de São Paulo, região Sudeste do Brasil, com esperança de conseguir melhores condições de vida. Considerando a lógica da história, as chances seriam pequenas.


			Resumindo: uma pessoa pobre, proveniente de uma família desestruturada, com escolaridade baixa e em situação laboriosa que causou prejuízos emocionais, é obvio que, por via de regra, as chances de crescer de maneira íntegra na esfera da vida seriam poucas. Mas deixo claro que, mesmo com chances pequenas, não é impossível. A pessoa com objetivos claros e persistência encontra forças para alcançá-los. Compreendo plenamente que são poucas pessoas que conseguem enxergar e sobressair com sucesso em situações complicadas. Fui uma menina pobríssima, hoje sou uma mulher abastecida e realizada. Informo que o primeiro passo para o sucesso é o autoconhecimento, seguido pelo caminho do conhecimento. Sou feliz por ter descoberto isso. Evoluímos na medida em que aprendemos a lidar com as emoções, administrando com maestria a mente e os sentimentos tomar atitudes corretas diante das adversidades que a vida apresenta. Felizmente, a vida também nos presenteia com boas oportunidades que fogem de regras; nesta hora precisamos fazer valer a pena! 


			Completei o ensino fundamental e o médio morando em São Paulo. Acredito que estudar é fundamental para crescermos na vida. Ingressei no curso superior de psicologia, tornei-me escritora e palestrante motivacional em igrejas, amando auxiliar outras pessoas através da minha própria vivência. 


			Neste momento, aproveito para expressar meu agradecimento aos cidadãos Delmirense, povo solidário que acolheu minha saudosa mãe, Maria Joana, também conhecida por Maria Branca, dando-lhe a oportunidade de trabalho para que em época remota pudesse criar seis filhos com dignidade. Amo meus queridos irmãos, procuro compreendê-los como são, em personalidade e pessoa. Nesta ocasião, retribuo e esclareço ao povo de Delmiro Gouveia o quanto sou feliz e grata a todos! 


			Digo também a quem ler meus escritos que não desistam dos sonhos e do projeto familiar. Vale a pena investir na família, que é a base da sociedade. Esta instituição “família” foi criada por Deus! No seio familiar, estabelece-se a formação da personalidade do ser humano. No meu livro A essência da família tem dicas para construir relacionamentos harmoniosos.


			Aqui, nesta obra, discorrerei somente sobre injustiças sociais. Diante disso, sempre procurei desenvolver o senso crítico e um olhar afetivo para perceber e ajudar a outrem em suas dificuldades, pois vejo como responsabilidade de todos os seres humanos a beleza de ser útil ao semelhante. Considerando a seguinte reflexão: o que levaríamos daqui, ou deixaríamos, a não ser o bem realizado e o amor praticado? Lamentavelmente, existem aqueles que têm apenas pretensões individuais e jamais se empenharão numa luta coletiva.


			Testemunho


			Certa vez, em visita à casa de uma senhora idosa, como parte das atividades de caminhada da vida cristã, onde a visitação em lares faz parte do trabalho organizado pela igreja, procuramos dar atenção àqueles fragilizados, como idosos, doentes acamados e pessoas em vulnerabilidade social. Nestes casos, ao chegar na residência, oferecemos apoio moral, fazemos oração e doamos cestas básicas de alimentos.


			No entanto, em uma ocasião específica de uma visita a uma senhora idosa, percebi que ela lavava suas louças com dificuldades, especialmente ao esfregar as panelas de alumínio. Foi então que planejei presenteá-la com um jogo de panelas antiaderentes, aquelas revestidas que impedem aderências e facilitam o trabalho doméstico. Na visita posterior, levei o jogo de panelas e presenteei à mulher. Ao entregar o presente, seus olhos brilharam e se encheram de lágrimas. Sensibilizada, perguntei: 


			— A senhora ficou feliz?


			Ela disse:


			— Sim, esta semana eu estava passando em frente a uma loja e fui olhar um conjunto destas panelas. Ao perguntar o preço ao dono da loja, ele, por me conhecer e saber que sou pobre, disse-me: “Isso não é pra você. É caro demais”. Saí dali muito triste. Mas agora vejo que Deus atendeu ao desejo do meu coração.


			A mulher parecia uma criança quando ganha um “Kinder Ovo”, que é um ovo de chocolate com brinquedo surpresa dentro. Assim como a criança demonstra felicidade no momento em que ganha esta guloseima, do mesmo jeito ficou a senhora, felicíssima. Ou seja, um kit de panelas antiaderente para esta mulher funcionou como uma surpresa de um Kinder Ovo para uma criança. Algo tão simples, mas tão valioso.


			Naquele momento, chorei de emoção. Uma mistura de sentimentos me sobreveio. Ao mesmo tempo em que eu estava feliz por ter feito o ato de bondade e deixado a mulher contente, sentia raiva das palavras malditas do dono da loja, aquele ser incompetente. A mulher só perguntou o preço; cabia a ele responder educadamente qual o valor do objeto, e nada mais. Contudo, fez questão de responder de forma grosseira, a ponto de a pessoa sentir-se humilhada. Pense: Você já ouviu palavras que machucou seu coração? Como se sentiu?


			Outros relatos de épocas antes da pandemia do Coronavírus.


			Em uma ocasião, conversando com alguém que trabalhava na área de serviços gerais, especificamente limpeza, essa pessoa me falou que algumas vezes estendeu a mão para cumprimentar a dona do estabelecimento onde ela trabalhava, mas a patroa nunca quis pegar em sua mão. Que triste! Será que se essa patroa cumprimentasse a funcionária da limpeza segurando-lhe a mão perderia alguma coisa? Tenho certeza que não, visto que gentileza não tira pedaço. Afinal, tem gente que se acha superior aos agentes de limpeza. Eu questiono: onde quem suja é mais importante do que quem limpa? 


			Pensando nisso, deixo meu agradecimento às pessoas que trabalham nesta profissão. Saibam que são pessoas dignas, guerreiras, realizam tarefas essenciais tão importantes quanto todos os outros ofícios. Infelizmente, por vezes não são reconhecidos por alguns hipócritas preconceituosos da sociedade.


			Também ouvi de uma senhora que ela se sentia humilhada nas vezes que comparecia ao consultório médico. Após a consulta, estendia a mão para despedir-se do médico que a atendia em consulta, e ele nunca correspondia ao ato educado dela. Ela não tinha nenhuma doença contagiosa; nesse caso, vejo a ação de desprezo do profissional como uma doença contagiosa. Esses são relatos de antes da pandemia do Coronavírus. Não quero dizer que os médicos devam cumprimentar necessariamente todos os pacientes segurando as mãos; é obvio que isso não seria possível. No entanto, um simples ato ou um olhar de afeto do profissional de saúde para com o paciente faz toda diferença, considerando primeiro a pessoa e depois a enfermidade. Neste momento parabenizo aqueles profissionais que vão além do seu compromisso dispensando amor e educação ao seu paciente.


			De modo geral, sou consciente de que diante das mudanças socioculturais, vivemos uma época com tamanha inversão de valores, tornando difícil nos educarmos para desenvolvermos o respeito e a empatia, que é a capacidade de se colocar no lugar do outro, compreender a sua visão da realidade, sua postura e opiniões, livre de preconceitos. Talvez alguns nem sequer saibam que a empatia pode ajudar não só aos outros, como também a quem a pratica. 


			Todavia, tendo em consideração que integramos uma sociedade impregnada por atitudes preconceituosas desde a antiguidade; e a eugenia de Francis Galton no século XIX, estudos que na época alegavam ser uma “ciência” que melhoraria a espécie humana, porém eu considero que a eugenia serviu apenas para que estudiosos justificassem atitudes cruéis contra a humanidade tais como a esterilização compulsória de pessoas em alguns países, alegando melhoria do povo local. Tendo como exemplo os suecos, que esterilizavam pessoas para que não se reproduzissem aqueles que tinham características que não se desejava, argumentando “limpeza da espécie”, políticas da Europa que deram início ao Nazismo. No Brasil, também tínhamos simpatizantes das ideias eugênicas, porém, eu parto do princípio que o movimento da eugenia contribuiu tão somente para atitudes violentas e preconceituosas contra seres humanos, condutas que permanecem discretamente até hoje. 


			Observa-se que uma vez que o conhecimento científico é mutável e sem fim, não poderia determinar perfeitamente a evolução de uma raça desmerecendo outras. E de modo particular, faço menção ao Brasil, um país rico em diversidades, misturas de culturas, raças, etnias, religiosidade etc. Portanto, em um país multirracial e multicultural, já deveriam ser dispensadas atitudes intolerantes de desrespeito ao semelhante; nesse caso, a palavra “semelhante” quer dizer semelhante mesmo! Basta aprendermos que a matéria de cada um de nós é idêntica, na medida que tivermos consciência que interiormente nada há diferente que nos separe, cresceremos como pessoa. À vista disso, qualquer postura preconceituosa de rejeição ao indivíduo mesmo que este indivíduo esteja em condição desprovida de dinheiro, torna-se prejudicial e absurdamente perigosa; ainda prefiro crer que as pessoas preconceituosas constituem a menor parte da sociedade.


			Neste momento gostaria de citar uma das frases do saudoso Nelson Mandela: “Democracia com fome, sem educação e sem saúde para todos, é uma concha vazia.”


			Na teoria da motivação, no quesito hierarquia de motivos, a fome é a necessidade mais urgente da pobreza. Penso que se um dia pudéssemos trocar de lugar e ficarmos na pele dos que sentem fome ou no lugar dos que são injustiçados, sentindo o que eles sentem no físico, no coração e na alma, talvez assim a palavra “empatia” seria compreendida claramente, e as hipocrisias e humilhações teriam fim. Empatia não é ter dó de alguém, mas se colocar no lugar desse alguém; empatia é quando a ferida não é sua mas dói em você, é quando você se disponibiliza a ajudar sem esperar nada em troca. Mãe, não é o que levamos no bolso que nos faz valioso, mas o que deixamos no coração das pessoas. 


			Para abrandar o seguimento da leitura, já que a vida não precisa ser tão pesada, abordarei informações de maneira descontraída, pois acredito que dessa forma é mais aceitável. Faço, então, menção a um tema discutido e necessário para nossos dias a “Sustentabilidade”. Nesse contexto, pensei na mentalidade econômica de uma pessoa pobre e a sustentabilidade, que têm tudo a ver. Vejamos: a pessoa pobre preza por reciclar, não joga nada fora. Ô, povo engenhoso! A criatividade do pobre para economizar vai muito além.


			Pobre reutiliza o chinelo quebrado, afinal é só colocar um prego na tira embaixo do solado, transformando-o na conhecida “havaiana com prego”. Costume que há pouco tempo era bem comum, e fazia o chinelo durar bem mais tempo. Além disso, pobre gosta de passear com sacolas de supermercados como bolsa a tiracolo, e também usam as sacolas como saco de lixo nas lixeiras. Na casa do pobre a toalha velha vira pano para limpar o chão, camiseta velha vira pano para tirar poeira, copo de requeijão vira copo para beber líquidos, pobre guarda potinhos de margarina e usa como se fossem vasilhas plásticas das melhores marcas. Em meu caso, estas embalagens servem para doar alimentos cozidos aos pedintes que batem a minha porta. Essas práticas não apenas refletem a busca por economia, mas também destacam a capacidade de inovação diante das limitações. Como exemplo, pobre compra o café extraforte para fazer render o pó, pobre também reutiliza papel de presente como se fosse novo, também usam prendedor de roupas para fechar pacotes de alimentos. Essa habilidade se estende desde o aproveitamento criativo de materiais até práticas de economia doméstica. Se você chegar na cozinha do pobre e ver próximo ao fogão palitos de fósforos já queimados não fique surpreso saiba que são reaproveitados, basta ver que na casa do pobre onde tem fogão sem acendedor automático existem palitos de fósforos usados, pois após acender uma boca do fogão usando um palito de fosforo este palito já fica do lado caso precise acender outra boca, queima-se ele na boca que está acessa e acende a outra. Também já houve época em que usavam esponja de aço na antena da TV para melhorar a imagem, assim economizariam com a visita de um técnico. Na casa do pobre, acaba um refrigerante e nasce uma garrafa para armazenar água, acaba o sorvete e nasce um pote de guardar feijão. Pobre junta várias sobras de sabonetes com mais ou menos 15% por cento do tamanho onde são aglomerados em um “multissabonete”, virando um grande sabonete que é usado de novo. Ainda na vida cotidiana de higiene, o pobre vira para baixo a embalagem do shampoo quando o shampoo está quase no fim para aproveitar até a última gota. Também fazem isso com o botijão de gás colocando-o de ponta-cabeça para aproveitar até o último resquício de gás. Pobre coloca acetona no esmalte para render mais, pobre pinta o cabelo em casa para economizar com o salão de beleza, pobre junta óleo usado para fazer sabão. Já ouviu o ditado: “Coloque mais água no feijão?”, isso também é pura economia. E o que dizer de uma mania, essa mais antiga, de colocarem garrafas de água em cima da gaveta, onde fica o marcador do consumo de água, para que a conta viesse mais barata? É cômico, mas foi real.
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